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RESUMO: A broca-do-café (Hypothenemus hampei), que é considerada a praga chave 
na cultura do cafeeiro, é responsável por danos no fruto, alterações na palatabilidade 
da bebida, redução do valor do produto e da produtividade. O método mais utilizado 
para o controle dessa praga é o controle químico, que já tem relato de alto residual e 
toxidez a humanos, além de resistência já identificada. Este trabalho teve o propósito 
de avaliar a volatilização de diferentes álcoois, e contagem de brocas-do-café 
capturadas, em fazenda situada em Patos de Minas. A resposta alcançada revelou que 
não houve diferença significativa na captura da broca-do-café e não houve variação na 
volatilização dos álcoois testados. 
PALAVRAS-CHAVE: Broca-do-café. Atrativo. Monitoramento. 
 
ABSTRACT: The coffee berry borer (Hypothenemus hampei), which is considered the 
main pest in coffee crop, is responsible for fruit damage, changes in the beverage 
palatability, product value and productivity reduction. Chemical control is the most 
used method to control this pest, which already has high residual and toxicity to 
humans, in addition to resistance already identified. The objective of this work was to 
evaluate the volatilization of different alcohols and the number of coffee berry borers 
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collected on a farm located in Patos de Minas. The obtained response revealed that 
there was no significant difference in the capture of the coffee berry borer and there 
was no variation in the volatilization of the tested alcohols. 
KEYWORDS: Coffee Bean. Attractive. Monitoring. 
_______________________________________________________________________ 
 
INTRODUÇÃO 

 
A cultura do cafeeiro Coffea arabica L. iniciou-se no Brasil no ano de 1727, e 

apenas no ano de 1802 teve sua expressão comercial reconhecida, quando passou a 
ser exportado (EMBRAPA, 2003). No ano de 2018, o Brasil possui uma área plantada de 
2.168,6 de hectares, 1,8% a menos que no ano de 2017; apenas 87% dessas áreas 
estão em produção. Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento, este será um 
ano de bienalidade positiva, o que naturalmente superará a safra anterior. A área total 
produzida alcançou 2.202,6 mil hectares, encontrando-se Arábica, 45,9 milhões de 
sacas, com crescimento de 34,1%, e o Conilon, com 13,96 milhões de sacas, 
expandindo-se 30,3%. Estima-se que a produção total em 2018 será de 28,41 a 30,54 
sacas por hectare, totalizando 59,9 milhões de sacas (CONAB, 2018).  

Acredita-se que a broca-do-café foi introduzida no Brasil por volta de 1913, com 
amostras vindas do Congo (BENASSI, 1989). Atualmente, a broca-do-café continua 
limitando a cultura, reduzindo a qualidade do fruto. Estima-se que os danos financeiros 
causados pela broca-do-café está na ordem de 215 a 358 milhões de dólares por ano 
no Brasil (SILVA, 2017). 

Umas das dificuldades para o controle da Hypothenemus hampei é que, na 
maior parte do seu ciclo de vida, ela fica dentro do fruto, deixando-o apenas para 
povoar outros frutos, único momento em que fica exposta à ação de algum produto 
(MORALDO-REJEUS & BALDOS 1980). A broca-do-café infecta os grãos apenas em dois 
estádios, verde e maduro, não afetando caules e ramos (DAMON, 2000; REIS, 2002). As 
fêmeas ovipositam e se alimentam das sementes, causando redução variável do peso 
de 5 a 20% (GUTIÉRREZ-MARTINEZ, RIVAS & SÁNCHES, 1995; BORBÓN-MARTINEZ, 
MORA-ALFARO & GONZALES, 2000). Além disso, causa lesões, que são porta de 
entrada para fungos, apodrecimento e queda na qualidade do fruto (SPONAGEL, 1994). 

São várias as formas de controle da broca: manejo biológico e químico. O 
inseticida endosulfan, hoje banido do mercado, já foi o mais utilizado para o controle. 
Umas das ferramentas utilizadas atualmente, para a tomada de decisão de controle, é 
o monitoramento (PEDIGO, 1989; DENT, 1993; NAULT & KENNEDY, 1996; MOURA et 
al., 2003). 

O monitoramento pode ser feito de várias formas. Uma delas é através da 
utilização de armadilhas com atraentes para a captura da broca, prevendo o momento 
ideal para o controle (JONES, 1998; BACCA et al., 2006; PEDIGO,  1989; RICE, 2002). 

Existem variados modelos de armadilhas; a que mais se mostrou eficaz foi a 
garrafa pet de cor vermelha (FERNANDES et al., 2011).  A pet vermelha tem obtido 
melhores resultados devido às respostas visuais da broca (TICHELER, 1963). O uso de 
armadilhas pet para o controle de broca no café tem aumentado significativamente, 
porém alguns autores já observaram a redução da captura em função da volatilização 
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dos semioquímicos utilizados. Faz-se necessário esclarecer qual o grau de volatilização 
desses semioquímicos e a sua influência em relação à captura da broca.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a volatilização de diferentes tipos de 
álcoois em armadilhas para capturar H. hampei, em Patos de Minas (MG). 
 

METODOLOGIA 
 

O experimento foi implantado em março de dois mil e dezoito e foi 
desenvolvido em lavoura de café (Coffea arábica L.), posicionado na fazenda Cometa, 
situada na Avenida Marabá na cidade de Patos de Minas (MG). O local apresenta as 
seguintes coordenadas geográficas: 18°57’S (latitude Sul), 46°26’W (longitude Oeste) e 
1072 m de altitude na área determinada. Patos de Minas, de acordo com a 
classificação de Köppen-Geiger, apresenta clima tropical de altitude (Aw), precipitação 
média anual ao redor de 1400 mm (SOUZA et al., 2013). A temperatura média anual é 
de 21,1ºC, a máxima anual, de 27,8ºC, e a mínima anual, 16,3ºC, conforme dados da 
Estação Meteorológica de Sertãozinho (EPAMIG) localizada no município de Patos de 
Minas (MG). 

Neste trabalho, foram testados cinco combinações de álcoois (etanol+metanol 
na proporção 10 ml de cada, álcool etílico 95%, álcool isopropilico, álcool etílico 
absoluto e álcool metílico) como atrativos em armadilhas para captura de broca-do-
café (H. hampei). Foram utilizadas quatro repetições para cada tipo de álcool, 
misturando com café torrado na proporção de 20 ml do álcool para 0,12 gramas de 
café torrado, para cada repetição. As armadilhas foram feitas de garrafa pet, pintadas 
de vermelho, com corte retangular no meio, de acordo com modelo IAPAR 
(VILLACORTA et al. 2001). 

Foram feitos dois furos na parte inferior da garrafa para fixar com arame o 
frasco difusor com o atrativo (Figura 1). Na ponta da garrafa, foram colocados 200 mL 
de água e um ml de detergente líquido, para o afogamento da broca. 

 
Figura 1: Esquema de armadilha para captura da broca-do-café IAPAR (H. hampei) 

 
Fonte: VILLACORTA et al., 2001. 

 
As avaliações iniciaram-se cinco dias após a implantação, sendo feitas 10 

coletas, com intervalo de 3 dias entre elas. Em cada avaliação, os recipientes contendo 
os atrativos foram levados ao laboratório GENEB, onde se fez a medição com proveta, 
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do álcool volatilizado. Fez-se também a contagem do número de brocas capturadas em 
cada armadilha. 

O experimento foi realizado em uma única área, utilizando quatro linhas de 
café, distante 10 m da bordadura e 10 m entre armadilhas contendo cinco armadilhas 
por linha de café. Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados (DBC). As garrafas 
foram instaladas no terço médio do cafeeiro com abertura voltada para a linha. 

Nas coletas, foram retirados os frascos difusores, sendo substituídos por outros 
frascos difusores, contendo o mesmo conteúdo e os mesmos volumes iniciais. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância a 5% de 
significância, utilizando o software Sisvar (FERREIRA, 2000). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As armadilhas pet para a captura de broca contendo controle (metanol e 

etanol) foi a que obteve maior captura em relação às armadilhas contendo os outros 
álcoois (álcool etílico 95%, álcool isopropilico P.A, álcool metílico), não se 
diferenciando estatisticamente dos demais tratamentos. Esse resultado com a 
armadilha de controle se assemelha com o que foi citado por Gutierrez-Martínes 
(1995), que relatou maior captura de brocas com a mesma armadilha e semioquímico. 
Diferindo-se de Gutierrez-Martínes (1995), Villacorta et al. (2001) relatou que, se 
adicionado o óleo de coco junto ao metanol e etanol ocorre uma maior captura de 
brocas-do-café. Gutierrez-Martínes (1995),  capturou 65,4 brocas/armadilha e 
Villacorta et al. (2001)  com seu semioquímico 1200 brocas-do-café. As baixas capturas 
estão relacionadas com as chuvas esporádicas que ocorrem nesse período de 
entressafra, condizendo com Gutiérrez-Martínes e Ondarza (1996), Velasco et al. 
(1999), Villacorta et al. (2001) e Dufour (2002).  

 
Tabela 1: Média de brocas capturadas e volume de atrativo volatilizado, Patos de 
Minas (MG). 

Tratamentos  Brocas capturadas Volume volatilizado (ml) 

Controle (etanol+metonol) 3,5 0,944 

Metílico  2,1 0,028 
Isopropilico P.A 1,4 0,903 

Etílico 95% 1,4 1,028 
Absoluto 1,2 0,971 

CV 42,43% 0,48% 
OBS: O número de brocas capturadas e o volume de álcoois volatilizado não diferiram, segundo o teste F 
a 5%.   

 
A primeira coleta realizada no início do mês de março foi a que obteve maior 

captura. Isso está relacionado com o início da revoada da broca e a coincidência com a 
época de maior quantidade de frutos na região, conforme citado por Gutierrez-
Martines et al.(1995b), que dizem que as épocas de maior captura está relacionado 
com o períodos de trânsito de broca. 

A volatilização de diferentes álcoois em armadilhas para captura da broca-do-
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café, embora estatisticamente não tenha dado diferença significativa, capturou broca-
do-café em quantidades similares, o que condiz com alguns teóricos, que citam que os 
álcoois podem ser utilizados isoladamente, entretanto a ação combinada entre dois 
semioquímicos proporciona melhores resultados. Essa resposta da broca aos álcoois 
isolados é devido ao fato de o extrato de frutos verdes e maduros de cafeeiro exercer 
influência sobre a broca-do-café (GUTIERREZ-MARTINES et al., 1995). 

A provável explicação para que a volatilização dos diferentes álcoois tenha 
ocorrido com valores próximos é a temperatura branda e o posicionamento da 
armadilha à sombra. A temperatura média no experimento foi de 25,7°C e média de 
pluviosidade, de 25,16 milímetros, durante todo o período. 

Uma das possíveis causas da baixa na captura de adultos nas armadilhas pode 
estar relacionada à taxa de liberação do semioquímico, que influencia diretamente na 
captura. Foi relatado em outros trabalhos que a taxa de captura foi decrescente com o 
aumento da dose (MENDONZA MORA, 1991; MATHIEU et al., 1997) , o que contrapõe 
a outro trabalho que afirma que doses crescentes do semioquímico aumentam a 
captura de adultos (BORBÓN-MARTINEZ, MORA-ALFARO & GONZALES, 2000). 

 
CONCLUSÃO 

 
Não ocorreu diferença no número de brocas capturadas entre os tratamentos 

testados e não houve variação na volatilização dos álcoois testados. 
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